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    A uma certa criança e ao reencontro...


  




  

    PREFÁCIO




    Na Antiguidade, o poeta era o músico ou o músico era o poeta? O ritmo e a forma poética determinaram a música ou foi o contrário? Acho que tanto faz a resposta, pois as artes, apesar das diferenças, são de fato uma só. Música e poesia são artes irmãs desde tempos imemoriais. Basta lembrar do artista Guillaume de Machaut que, no século XIV, criou novidades rítmicas, melódicas, harmônicas e notacionais, contribuindo para a Ars Nova e, na poesia, estabeleceu um modo narrativo e gêneros líricos dominantes nos séculos XIV e XV. Palestrina, pouco mais à frente no tempo, desenvolveu a polifonia compondo somente para a voz humana, com a música surgindo da particular recitação da poesia a várias vozes. Sem esquecer os versos de Shakespeare que ainda permeiam a música pop inglesa.




    A canção brasileira tem muitos músicos-poetas, como Chico Buarque, Gilberto Gil e Caetano Veloso, e também poetas-músicos, como Elomar, Arnaldo Antunes e Wally Salomão. Também é importante reconhecer que a música brasileira se transformou com a poesia de Vinícius de Moraes em parceria com os grandes músicos da bossa nova.




    Os músicos-poetas sentem, muitas vezes, a necessidade de se apresentarem como poetas na plenitude do gênero artístico. Não por acreditarem que a canção não possa alcançar o patamar de obra de arte, mas por buscarem aquilo que fascinam os poetas: a capacidade que a leitura dos versos tem de suspender as atividades intelectuais e sensíveis cotidianas e lançar o leitor na inatividade-ativa causada pelo choque do contato com o sublime e a alteridade pura.




    Sergio Gaia tem uma atividade multiartística, pois é cantor, compositor de muitos gêneros musicais, do pop ao erudito (spoiler: tem uma sinfonia acabada e pronta para ser lançada), arranjador, além de escritor de livros sobre Ney Matogrosso e Moacir Santos. Como o bardo antigo, o verso e a música são, para Sergio, quase uma única entidade. Podemos ler o ritmo e a sonoridade de versos na sua música, assim como ouvir compassos musicais nos seus versos.




    O Sergio poeta quer transmitir uma sensibilidade que somente pode ser sentida pela leitura silenciosa de poemas. Ele busca aquela sensação de que a música é a vida sensível da poesia. Essa sensação faz-se presente no título do livro, Jorrar, que remete a transbordar, a fluir fortemente, a inundar completamente, como ao ouvirmos o Quarto Movimento da Sinfonia n. 7 de Beethoven, tocado pela Filarmônica de Berlim regida por Herbert von Karajan.




    A música jorra no conjunto das poesias de Sergio no ritmo e na sonoridade. Também nas referências aos estilos e temas musicais, aos compositores clássicos, aos músicos de rock e até às mulheres que acompanham músicos na vida e nos shows. Por outro lado, a poesia jorra como a grande música arrastando os temas da vida contemporânea para dentro dos seus versos, de amores fugazes, ficar com alguém, à tela do celular que nos leva ao vazio com um simples toque.




    As mulheres são marcantes na poesia de Sergio. Elas estão nas inscrições antigas da memória como lembranças dos amores passados e presentes, mas que não deixaram melancolia. São as mulheres que abandonam os poetas sem olhar para trás, as que os embalam em redes de sensações fluidas e as que os fascinam pelos esculpidos corpos de ébano e mármore. É lirismo sobre o outro feminino, mostrando as incertezas e deslumbramentos do eu masculino.




    Como a memória é um instrumento central na poesia de Sergio, o tempo é sujeito importante que aparece na forma de lamento por perdas e incompreensões passadas, mas sem ressentimentos, como em:




    “Porque é preciso que o canto ao menos mantenha a fogueira mínima




    Que venha a aquecer o último alimento do mundo... na cinza manhã derradeira e desprovida de tempo...”.




    O lamento está em vários poemas, como sobre o amor passado, mas ainda presente, o poeta que fala somente para os outros poetas e sobre a tela azul que simula a vida e dela nos tira. O poeta não é passadista, aceita o presente e vai viver a busca do amanhã nesse tempo confuso. Busca caminhos no experimento da poesia concreta e visual, na rejeição do moralismo falso e na aceitação da liberdade dos desejos e da vida plena. Busca jorrar suas emoções e ideias para a leitura silenciosa dos outros, para nós. Felizmente!




    Silvio Zancheti




    Piedade, 8 de maio de 2024
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    JORRO I




    AS FORMAS DA LUA


  




  

    [image: img-002]

  




  

    Antiqua




    Em tuas mãos vi um traço




    Que mal chegou a se dar




    Como um traço em tela rupestre




    Rocha leve, imaginada,




    A cumprir um arco de tempo




    Que do primeiro artista veio dar



OEBPS/Images/img-002.jpg





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/EmojiOneColor.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Sergio Gaia Bahia.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Coordenadora Editorial

Kariny Martins

Produtora Editorial
Jilia Noffs

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Maria Eduarda Steola
Diagramagdo

Maria Eduarda Steola

By

DIALETICA

EDITORA

n /Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

llustragdo
Sergio Gaia
Rafael Cacau

Preparagdo de Texto
José Romulo

Revisdo

Elisabeth Lissovsky
Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro
Assistentes Editoriais
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagidrios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

B151j  Bahia, Sergio Gaia.

Jorrar [livro eletronico] / Sergio Gaia Bahia. - Sdo Paulo : Dialética

Literaria, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-274-0370-8

1. Literatura. 2. Poesias. 3. Poemas. |. Titulo.

CDD-B869

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Images/img-001.jpg
Jorrol

As Formas da Lua






OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
~
Ao,

NIRRT

8D B

&

4

A,






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
22

(e
2






